MOÇÃO Nº 15 
,  DE 2007

Inquestionavelmente a não aprovação do Projetos de Lei ou de iniciativas governamentais que tratam da livre interrupção da gravidez revestem-se  de extraordinária importância, uma vez que não podemos permitir que o aborto torne-se uma prática legalizada, podendo-se constituir em um genocídio disfarçado.

Mata-se no ventre materno um indefeso, sem dar a ele o sagrado direito a vida. Apesar de respeitar democraticamente aqueles que argumentam que o aborto é um direito da  mulher, declarações públicas como as do Ministro da Saúde José Gomes Temporão, trazem o risco de contribuir para uma banalização da vida, da qual seres serão descartados como objetos indesejáveis.

A proposta transgride a nossa Carta Magna que garante a inviolabilidade da vida desde a concepção, e nenhuma lei pode transgredir esse direito fundamental. Além da Constituição Federal, a vida, desde a concepção é protegida também pelo Estatuto da Criança e do Adolescente e hoje, com técnicas cada vez mais modernas e avançadas é possível tratar ainda no útero de muitas doenças e fazer mais de 50 tipos de cirurgia que podem salvar milhares de vidas.

Cruzar os braços diante desta atrocidade em nome de uma pretensa “gravidez indesejada”, de um “controle de natalidade” ou um “direito humano” é imaginar um amanhã no qual aceitaremos passivamente a eliminação de velhos e deficientes em nome de um outro pretexto qualquer. 

Cabe ao legislador estar atento a essas modificações dos fatos sociais, adequando a lei às novas necessidades impostas pelo desenvolvimento da humanidade. 

Sem ferir nenhum direito fundamental que tanto lutamos para conquistar, urgente atenção da Casa de Leis de todos os paulistas, no sentido de recusar veementemente quaisquer iniciativas que sejam lesivas aos direitos de outrem 

perpetrados com o uso desse instrumento.

Assim, estamos ecoando a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste.

                          Pelo exposto acima, é que,

                          A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO formula veemente APELO ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva,  bem como para os Excelentíssimos Senhores Presidentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, respectivamente Senador Renan Calheiros e Deputado Arlindo Chinaglia, a fim de que adotem as medidas que se fizerem necessárias, bem como empreendam todos os esforços com o objetivo de implantar um amplo Programa de Planejamento Familiar em todo o Brasil, e que coíbam ou desestimulem quaisquer iniciativas em suas respectivas esferas de atuação que tenham conotação com a legalização da prática do aborto. 

Sala das Sessões, em 13-4-2007

a)  Luis Carlos Gondim 
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